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Felicidade, uma forma de olhar a vida
Happiness, a way for conceiving life

Felicidad, una manera de comprender la vida
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Não vemos as coisas como 
elas são, vemos as coisas 
como nós somos

De onde vem essa cegueira 
eterna que nos faz lidar com o novo 
usando os velhos padrões? Estamos 
reduzindo as possibilidades de nos-
sa vida e limitando o potencial de 
nossa obra pela dificuldade de nos 
abrirmos verdadeiramente para o 
horizonte mais amplo do novo. Os 
padrões que formatam nosso olhar 
sobre a existência também criam 
uma cortina de fumaça que nos ilu-
de e confunde nossas percepções. 

Albert Einstein nos ensina que 
“não é possível resolver os proble-
mas no mesmo nível de consciência 
que os criou”. É preciso trans-
cender o estado do pensamento e 
percepção que gerou determinada 
situação ou relação e funcionar em 
um estado mais amplo e, portanto, 
mais cheio de possibilidades.

A forma como enxergamos a 
realidade é que a modela. Vivemos 
dentro dos limites de nosso olhar, 
de nossa percepção. Cada um de 
nós modelou uma lente, uma for-
ma de ver a realidade, ou o que a 
ciência chama de paradigma. Essa 
formatação não é a verdade, é ape-
nas um modelo pessoal da verdade. 
Sendo assim, é preciso que esteja-
mos atentos à possibilidade de ver 
outras formas, outros modelos de 
mundo.

Felicidade não se conquista, 
se constrói

Não há perda, desafio, proble-
ma ou circunstância com a qual 
não possamos lidar. Tudo é possível 
de ser integrado em novos níveis de 
consciência e, desta forma, sermos 
capazes de transcender o desafio 
sem transgredir com nossos valores 
e posicionamentos. Aliás, só estare-
mos resolvendo verdadeiramente 
uma questão se estivermos em ali-
nhamento com nossa própria cons-
ciência e guiados por nossos valores 
mais caros.

Há muitas outras formas de 
perceber a mesma realidade, além 
daquela que estamos usando. E 
nenhuma delas será mais vanta-
josa do que a alternativa da felici-
dade. Estar em perfeita integração 
consigo mesmo, em sintonia com 
valores coletivos de fraternidade, li-
berdade e igualdade, sermos inspi-
rados por ícones que buscam elevar 
a consciência individual e planetá-
ria. A felicidade é a criação de um 
cosmos dentro do caos.

A separação entre a causa e o 
efeito, entre indivíduos ou entre 
perspectivas é ilusória. Tudo está 
interligado e funcionando em uma 
grande e harmoniosa intenção cor-
reta, por vezes somos incapazes de 
percebê-la, mas o tempo, o grande 
curador para todas as feridas, sem-
pre revela que nada está sem senti-

do e nenhuma ação desconectada 
da fonte.

É preciso transpirar uma nova 
realidade para poder vivenciá-la. 
Enquanto não nos posicionarmos 
e não fizermos a escolha, vivere-
mos no mundo que não escolhe-
mos, nem desejamos. Este é um 
momento de con-vocação, de re-
-união, de re-construção. O cha-
mado já está sendo feito, que 
sejamos capazes de atendê-lo e nos 
seja dado o privilégio de nos tor-
narmos a mudança que queremos 
ver no mundo, como nos ensinou 
Mahatma Gandhi.

Tempo de Crisálida

É preciso deixar morrer. É pre-
ciso aprender a liberar o que já não 
é mais. Há partes de nós que resis-
tem, apesar de obsoletas. Que cer-
tezas carregamos sem questionar? 
Onde estão nossas dificuldades de 
aceitação que não nos permitem 
sair do sofrimento?

Há um tempo para tudo na vi-
da. Porém, é preciso deixar morrer 
a lagarta. A semente do que fomos, 
as ilusões nas quais construímos 
nossa visão de mundo, foram uma 
etapa necessária da existência, mas 
chega o momento da transforma-
ção. Aquilo que era bom não repre-
senta mais o futuro.

A segurança não pode ser medi-
da pela convicção, mas pela habili-



Felicidade, uma Forma de olhar a vida

554 O MundO da Saúde, São Paulo: 2010;34(4):553-554.

dade de duvidar e mesmo assim ser 
capaz de seguir em frente. A lagarta 
é a promessa do que podemos nos 
tornar, contudo não é a experiência 
completa, nem um fim em si mes-
ma. É uma etapa inicial, acertada-
mente percorrida. A infância da 
vida, o desabrochar da inocência, a 
experimentação da realidade.

Então há o momento de deixar 
a lagarta morrer. Este é o tempo da 
crisálida. Quando saímos das cer-
tezas aprendidas para as verdades 
elementais; introjetamos a expe-
riência e repassamos a vida pelo 
crivo caloroso da essência. Há uma 
alegria, um júbilo nesta vivência. 
Pois, não há nada melhor do que 
renascer. Nascer pode não ser uma 
escolha, mas renascer é fruto da 
consciência que acorda e deixa 
morrer aquilo que não vive mais.

Claro que, como qualquer das 
passagens da existência, tornar-se 
crisálida não é uma experiência 
isenta de tumulto. Há estertores da 
antiga lagarta que resiste em desa-
parecer, sem compreender que de 
fato se transforma em algo maior e 
melhor. A crisálida contém a lagar-
ta, mas vai além dela, muito além.

Essa interiorização a que a cri-
sálida convida é um estado refle-
xivo, de harmonização entre o ser e 
o fazer, entre o desejo e o destino. É 
a edificação da consciência em es-
tado de maturidade. É, ao mesmo 
tempo, um estado de insensatez, 
de loucura, de fazer coisas ines-
peradas, fora do senso comum.  

É preciso muita maturidade para 
enlouquecer de forma sensata.

Loucura mesmo é permane-
cer lagarta. Arrastar-se por aí, sem 
perceber a magnificência da vida. 
Acordar e dormir sem perceber que 
o tempo entre estes dois momen-
tos é o mais significativo. Não será 
em nenhum outro dia, nenhum 
outro momento e nenhum outro 
lugar. Especialmente, não preci-
samos ser outra pessoa para nos 
transformarmos. O ser que somos 
já basta. É preciso lembrar que a la-
garta é semente e que a experiência  
acumulada é a matéria prima onde 
podemos construir o casulo que vai 
abrigar a crisálida.

É tempo de se voltar para o in-
terior, para a essência. Um momen-
to de recolhimento das distrações 
do mundo. O sabático do cotidiano. 
Aparentemente, aos olhos pura-
mente focados no exterior, a crisá-
lida é um casulo de morte. É o fim 
da lagarta e nada mais se vê. Não 
há beleza, nem movimento, ne-
nhum tipo de ação. É o fim de um 
ciclo, mas não se pode adivinhar o 
que virá daí. É preciso aprender a 
confiar no fluxo, acreditar no sá-
bio processo da natureza, que fará 
revelar aquilo que pode ser.

Muitos observadores desavisa-
dos vão condenar a crisálida. Vão 
apontar suas deficiências, suas per-
das, suas dificuldades, sua fragilida-
de. Contudo, não se pode confiar 
na impressão das outras lagartas. 
Cada uma delas também haverá de 

experimentar o mesmo processo, 
cada uma a seu modo, porém la-
gartas não estão prontas para com-
preender a crisálida.

O que é uma aparente defi-
ciência, pode ser, de fato, um re-
dimensionamento da experiência 
de existir. O que é percebido como 
perda, pode na verdade ser um de-
sapego libertador. As dificuldades 
nada mais são do que a consciên-
cia em pleno exercício, percebendo 
mais e, portanto, experimentando 
coisas e situações novas. E do falsa-
mente frágil é que surge a força, o 
vigor, a vida.

Por falta de experimentação, o 
vocabulário das lagartas condena a 
experiência de crisálida. A resistên-
cia se organiza, a crítica se intensi-
fica, mas o processo não pode mais 
ser interrompido. Uma vez que a 
lagarta comece a se transformar já 
não há mais volta. E é desse reco-
lhimento, dessa auto imolação do 
passado que surgirá as condições 
para o desabrochar de uma nova 
experiência, mais ampla, mais rica, 
além de qualquer aspiração.

Da antiga lagarta se tem a ex-
periência do corpo. Dos desafios 
vividos nascem as antenas da per-
cepção. Da entrega surge o veludo 
e as cores. O ser se apresenta além 
das restrições e, de par em par, des-
dobra suas asas e se permite voar 
para esse lugar mítico chamado 
felicidade. É para lá que estamos 
todos fadados a seguir.

Recebido em 18 de agosto de 2010 
Aprovado em 9 de setembro de 2010


